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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: Desnutrição é uma 
doença multifatorial e seu diagnóstico é mais 
provável em adolescentes com baixa estatura, 
relacionada à falta de acesso a alimentação 
de qualidade. Objetivo: Avaliar a prevalência 
da desnutrição em adolescentes brasileiros. 
Materiais e métodos: Estudo transversal 
descritivo com dados coletados no Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional em setembro 
de 2018. Foram selecionados dados de 
adolescentes com diagnóstico de desnutrição 
por meio dos parâmetros Índice de Massa 
Corporal por Idade (IMC/I) e Estatura por Idade 
(E/I) segundo sexo, raça, escolaridade e região. 
Resultados: Os adolescentes com prevalência 
de estatura baixa e muito baixa para a idade 
foram do sexo feminino (7,00% e 3,40%), da 
raça indígena (20,91% e 9,06%) e do ensino 
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fundamental (5,54% e 2,64%). Já para o parâmetro IMC/I, os adolescentes do sexo 
masculino (5,24%), raça parda (4,81%) e analfabetos (5,34%) apresentaram maiores 
índices de magreza. A região Norte apresentou a maior prevalência de estatura baixa 
e muito baixa para idade (11,06% e 3,99%). Já a região Nordeste, apresentou o maior 
índice de magreza (4,61%). Conclusão: Verificou-se uma pequena prevalência de 
desnutrição na população estudada. No entanto, houve predomínio da mesma em 
indivíduos do sexo feminino, raça indígena, do ensino fundamental e da região Norte 
para o parâmetro E/I e do sexo masculino, raça parda, analfabetos e da região Nordeste 
para o IMC/I. 
PALAVRAS-CHAVE: Desnutrição. Adolescentes. Estado nutricional. 

PREVALENCE OF MALNUTRITION IN BRAZILIAN TEENAGERS: SISVAN 

RECORDS 

ABSTRACT: Introduction: Malnutrition is a multifactorial disease and its diagnosis 
is more likely in adolescents with short stature related to lack of access to quality 
food. Objective: To evaluate the prevalence of malnutrition in Brazilian adolescents. 
Materials and methods: Descriptive cross-sectional study with data collected from the 
Food and Nutrition Surveillance System in September 2018. Data were selected from 
adolescents diagnosed with malnutrition using the parameters Body Mass Index for 
Age (BMI-for-age) and Stature per Age according to sex, race, schooling and region. 
Results: Adolescents with a low and very low stature prevalence for age were female 
(7.00%;3.40%), indigenous (20.91%; 9.06%) and middle school (5.54%;2.64%). For 
BMI-for-age, male adolescents (5.24%), brown skinned (4.81%) and (5.34%) presented 
higher rates of leanness. The North Region presented the highest prevalence of very 
low and low stature for age (11.06%;3.99%). The Northeastern Region presented 
the highest index of leanness (4.61%). Conclusion: There was a low prevalence of 
malnutrition in the population, with a predominance of malnutrition in female individuals, 
indigenous race, middle schooled individuals and of the North for Stature per Age in 
male, brown, illiterate, and of the Northeast for BMI-for-age.
KEYWORDS: Malnutrition. Adolescents. Nutritional status.

INTRODUÇÃO

A desnutrição é caracterizada pelo déficit de estatura na infância e na 
adolescência sendo considerado um transtorno corporal baseado no desequilíbrio 
entre o aporte de nutrientes ingeridos e as necessidades do indivíduo, podendo ser 
classificada em primária ou secundária e em leve, moderada ou grave (CAMPOS 
et al, 2014).

A desnutrição ocorre, principalmente, em países menos desenvolvidos e em 
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classes sociais de baixa renda, nas quais o acesso ao ensino e a alimentação é 
restrito e são altos os índices de doenças infecciosas (MIGLIOLI et al, 2015). A 
transição nutricional e socioeconômica revela ainda a coexistência da desnutrição 
com o elevado percentual de sobrepeso e obesidade na população adolescente 
(DOAK et al, 2005).

A nutrição adequada é essencial nessa população, pois auxilia no alcance do 
potencial biológico esperado para o crescimento e desenvolvimento do organismo. 
Nesse sentido, a detecção de adolescentes com riscos nutricionais passa a ser uma 
importante tarefa para os profissionais de saúde (LOURENÇO et al, 2010).

Segundo o critério cronológico estabelecido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a adolescência se caracteriza por dois períodos, a fase inicial, que 
compreende dos 10 aos 14 anos de idade e sua fase final, entre 15 e 19 anos de idade 
(WHO, 1995). Neste contexto, é relevante a importância da avaliação nutricional, na 
fase primária no crescimento e na saúde da criança e do adolescente, identificando 
precocemente distúrbios nutricionais como desnutrição e obesidade (SBP, 2009).

Na Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição (PNSN) realizada em 1989 
foi relatada uma redução de 1/3 para todas as formas de desnutrição e de 2/3 
para as moderadas e graves, sendo que a Região Nordeste foi a que apresentou 
menores reduções no quadro de desnutrição. Já em 1996, a PNDS encontrou uma 
prevalência de desnutrição crônica de 10,5%, representando uma situação precária 
de vida da população brasileira (LACERDA et al, 2002).

A utilização de parâmetros para a análise do perfil nutricional e alimentar 
pode identificar e monitorar grupos de risco nutricional. Dessa forma, desde 1990 o 
Ministério da Saúde (MS) adota um sistema de informações para o monitoramento 
das condições nutricionais e alimentares no âmbito da atenção básica do Sistema 
Único de Saúde (SUS), chamado Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) que consegue monitorar o estado nutricional da população brasileira, 
incluindo o perfil de desnutrição do país (BRASIL, 2010).

Deste modo, torna-se necessário a realização de pesquisas que trabalhem 
com os dados da vigilância alimentar e nutricional a fim de que seja possível a 
verificação da prevalência da desnutrição, uma vez que esta doença embora tenha 
apresentado redução em sua incidência, em detrimento do aumento da obesidade, 
ainda é caracterizada como um problema de saúde pública importante a ser 
monitorado. 

Sendo assim, esta pesquisa teve como objetivo avaliar a prevalência da 
desnutrição em adolescentes brasileiros de acordo com os registros do SISVAN. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal do tipo descritivo, realizado a partir de dados secundários 
extraídos do site do SISVAN. A população avaliada foi a de adolescentes de ambos 
os sexos e de todas as regiões do país do ano de 2017. A amostra foi do tipo não 
probabilística e não foram incluídos dados ausentes no sistema. A extração dos 
dados do SISVAN foi realizada em setembro de 2018.

As variáveis analisadas para a classificação do estado nutricional foram Índice 
de Massa Corporal (IMC) por idade (IMC/I) e Estatura por idade (E/I) referenciadas 
por meio dos pontos de corte da OMS, que têm sido empregados pelo SISVAN 
desde 2008 (OMS, 1995).

Pontos de corte do IMC/I: magreza acentuada (< Escore-Z - 3); magreza (> 
Escore-Z -3 e <Escore-Z -2); eutrofia (>Escore-Z -2 e < Escore-Z +1); sobrepeso 
(> Escore-Z +1 e < Escore-Z +2); obesidade (> Escore-Z +2 e < Escore-Z +3); e 
obesidade grave (> Escore-Z +3). Pontos de corte da E/I: < Percentil 0,1 < Escore-z 
-3 (muito baixa estatura para a idade) > Percentil 0,1 e < Percentil 3 > Escore-z -3 
e < Escore-z -2 (baixa estatura para a idade) > Percentil 3 > Escore-z -2 (estatura 
adequada para a idade).

As variáveis sexo (masculino e feminino), raça (branca, preta, amarela, parda 
e indígena), escolaridade (analfabeto, ensino fundamental, ensino médio e ensino 
superior) e Região (Centro Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul) também foram 
utilizadas para a análise da pesquisa. As variáveis foram dispostas de forma 
descritiva, em frequências absolutas e relativas.

Em virtude de se tratar de uma pesquisa retrospectiva com dados obtidos 
por meio do site do SISVAN, não houve necessidade de apreciação da mesma no 
Comitê de Ética e Pesquisa, pois os dados estão disponíveis para o acesso livre em 
mídia eletrônica. 

RESULTADOS

Observou-se maior prevalência, de estatura adequada para idade em 
adolescentes do sexo masculino (91,19%), da raça branca (92,55%) e do ensino 
médio (92,97%). Quanto aos adolescentes com diagnóstico de estatura baixa e 
muito baixa para a idade prevaleceram aqueles do sexo feminino (7,00% e 3,40%), 
da raça indígena (20,91% e 9,06%) e do ensino fundamental (5,54% e 2,64%) 
(Tabela 1). 

Já em relação ao parâmetro IMC/I, a maioria da amostra classificou-se como 
eutrófica, destacando-se os adolescentes do sexo feminino (70,53%), raça amarela 
(72,01%) e do ensino médio (66,36%). Quanto ao estado nutricional de magreza, 
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prevaleceram os do sexo masculino (5,24%), raça parda (4,81%) e de analfabetos 
(5,34%) (Tabela 2).

De acordo com a tabela 3, a região Sul (93,74%) se destacou com maior 
prevalência de estatura adequada para a idade. Enquanto a região Norte obteve 
maior percentual de estatura baixa e muito baixa para a idade (11,06% e 3,99%).

Já na tabela 4 com relação ao parâmetro IMC/I, na região do Centro Oeste 
(67,94%) prevaleceu a eutrofi a e na região Nordeste a magreza (4,61%).

Tabela 1. Características sociodemográfi cas quanto a E/I de adolescentes. SISVAN, Brasil, 
2017.
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Tabela 2. Características sociodemográfi cas quanto ao IMC/I de adolescentes. SISVAN, Brasil, 
2017.

Tabela 3. Estado nutricional quanto ao parâmetro E/I por regiões. SISVAN, Brasil, 2017.

Tabela 4. Estado nutricional quanto ao parâmetro IMC/I por regiões. SISVAN, Brasil, 2017.
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DISCUSSÃO

Na presente pesquisa, prevaleceu a estatura adequada para idade em 
adolescentes do sexo masculino e estatura baixa e muito baixa para a idade no sexo 
feminino. Já em relação ao parâmetro IMC/I a maioria da amostra se classificou 
como eutrófica no sexo feminino e com magreza no sexo masculino. 

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Ramires et al (2014), 
no qual os mesmos encontraram uma prevalência de desnutrição com cerca de 
9% segundo o índice E/I e 2% de magreza de acordo com o IMC/I, sendo a maior 
prevalência no sexo masculino. 

Os adolescentes da região Norte foram mais prevalentes quanto a estatura 
baixa e muito baixa para a idade no presente estudo. No entanto, Martins et al (2001) 
verificaram, em seu estudo feito com adolescentes escolares que o parâmentro E/I 
da amostra estava com baixa estatura para a idade (12,7%) na região sul.   

Eisenstein et al (1999), considera que no Brasil, o diagnóstico de desnutrição 
é obrigatório para a avaliação de adolescentes com problemas de crescimento e 
atraso puberal. Dessa forma, analisar o crescimento linear implica considerar, além 
dos fatores hereditários, a história nutricional (desnutrição pregressa) e alimentar, 
doenças, prática de atividade física, estresse e urbanização, principalmente quando 
essas influências são exercidas nos períodos de maior velocidade de crescimento. 

Segundo Araújo et al (2009), cujo estudo obteve medidas antropométricas de 
58,971 adolescentes de escolas públicas e privadas de todas as capitais brasileiras, 
os mesmos verificaram segundo o IMC/I maior prevalência de magreza, na raça 
amarela (3,5%) e na região Centro-oeste (3,3%).  Enquanto no presente estudo de 
acordo IMC/I, os adolescentes da raça parda e da região Nordeste apresentaram 
maiores índices de magreza. 

Pode-se relacionar a isso, a transição epidemiológica nutricional observada 
em algumas regiões brasileiras em processo de desenvolvimento, ou seja, carentes 
de políticas públicas voltadas para a saúde.  

Fernandes et al (2008), em estudo realizado com adolescentes de escolas 
públicas e privadas das cidades de Presidente Prudente e Londrina, observaram 
prevalência de desnutrição em 13,3% da sua amostra. Valores similares (14,8%) 
foram encontrados por Wang et al 2002, na década de 1970 no Brasil, especificamente 
nas regiões sudeste e nordeste. 

Coutinho et al (2008) relata que o Brasil convive simultaneamente com 
a desnutrição e com prevalências crescentes de excesso de peso e obesidade 
resultantes da má alimentação. O que demonstra a existência e a prevalência de 
um processo de transição nutricional no país, de acordo Oliveira et al (2003). Deste 
modo torna-se evidente a necessidade da intensificação de ações direcionadas à 
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vigilância alimentar e nutricional de políticas de educação e saúde à população.
Cabe ressaltar que os registros das informações contidas no site do SISVAN 

podem conter uma elevada subnotificação de dados e que nem todos os adolescentes 
podem ter sido avaliados quanto a todos os parâmetros antropométricos. Em 
contrapartida este banco de dados tem como ponto forte a amostra representativa, 
pelo expressivo número de dados coletados e por levar em conta dados de 
adolescentes residentes em todas as regiões do país.

CONCLUSÃO

Verificou-se uma baixa prevalência de desnutrição na amostra estudada, no 
entanto esta condição predominou em indivíduos do sexo feminino, raça indígena, 
do ensino fundamental e da região Norte para o parâmetro E/I e no sexo masculino, 
raça parda, analfabetos e da região Nordeste para o IMC/I. 

De acordo com estes resultados pode-se concluir que o Brasil ainda enfrenta 
um importante problema de saúde pública em relação à desnutrição que pode estar 
associada a má alimentação ou a doenças infecciosas e crônicas. 

Estes resultados apontam para a importância e necessidade de viabilizar 
intervenções nutricionais que contribuam para a melhoria do estado nutricional dos 
adolescentes, como a divulgação e implementação de práticas de educação 
nutricional nas escolas e nos centros comunitários.
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